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com viatura
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com os pacientes e seus desafios
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integral
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 Escola Superior de Soldados:
A grande porta de entrada para 

a Polícia Militar do 
Estado de São Paulo 
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Queridos amigos,

Mais uma vez tenho a honra de escrever para nossos associados e esse é um momento de especial 
prazer para mim. Nesta hora sou levado às lembranças das nossas ações nos últimos três meses e 
que muito nos orgulham.

Os leitores que receberem esse Boletim Informativo saberão com detalhes que, além de lutar pelo 
restabelecimento da saúde dos nossos irmãos de farda e de seus familiares, a APMDFESP batalha 
incansavelmente em outras trincheiras. Entre elas, a derrubada do Projeto de Lei 257/2016, que 
para a renegociação da dívida dos Estados com a União, estabelece o congelamento do salário dos 
funcionários públicos estaduais, entre outras coisas.  

A APMDFESP esteve presente na manifestação em frente ao Palácio dos Bandeirantes, em São 
Paulo e, no dia seguinte, rumamos para Brasília, onde mostramos nossa 
indignação com essa proposta. Dias depois estivemos em um fórum 
em Maceió, Alagoas, para mais uma vez deixar clara nossa posição.

Além disso, nosso departamento jurídico segue incansável em seu 
objetivo de defender todos os interesses daqueles que nos procuram. 
E contamos algumas dessas vitórias aqui também. É com satisfação 
que os convido a ler esse informativo que registra nosso espírito de 
combate sem tréguas para que a Família Policial Militar tenha seus 
direitos e bem-estar garantidos. 

PALAVRA DO PRESIDENTE
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“Até quando brigaremos contra esses pacotes 

de maldades?”, desabafou presidente da APMDFESP 
em manifestação contra o PL 257/2016

Membros da diretoria, 
representantes e 
associados da APMDFESP 
se reuniram em frente do 
Palácio dos Bandeirantes, 
dia 4 de abril, onde ocorreu 
a manifestação contra a 
aprovação do Projeto de 
Lei 257/2016 que prevê, 
entre outras coisas, o 
congelamento dos salários 
dos funcionários públicos 

estaduais e do Distrito Federal 
para negociação das dívidas com 
a União.

Estavam  presentes a 
Associação de Familiares e 
Amigos de Policiais do Estado 
de São Paulo, a Associação de 
Cabos e Soldados da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo, 
o Sindicato dos Agentes de 
Segurança Penitenciária do 
Estado de São Paulo, Sindicato 
dos Agentes Fiscais de Renda do 
Estado de São Paulo,  entre outras 
entidades.

O deputado federal Major 
Olimpio fez questão de registrar 
a presença dos membros da 
APMDFESP usando uniformes da 
Polícia Militar, em seu discurso. 
“Não faça isso com esses heróis. 
Vamos enterrar esse maldito e 
nefasto 257. Vergonha, basta de 
covardia Geraldo Alckmin”,  disse 
em frente à sede do governo de 
São Paulo. 

O presidente Elcio Inocente 
também foi ouvido pelos 
presentes. “Até quando vamos ter 
que brigar contra esses pacotes 
de maldade? Precisamos de 
pessoas comprometidas. Chega, 
governador!”,  disse ele em seu 
discurso. 

Fotos: divulgação APMDFESP
 / Marco Capella

Presidente, diretores e associados 
da APMDFESP fizeram 

manifestação em frente ao Palácio 
dos Bandeirantes
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Associação participa de manifestações em Brasília

Entidade marca presença no XIII Fórum Nacional de Entidades 
Representativas dos Policiais e Bombeiros Militares em Maceió

Um dia depois de participar da manifestação contra 
a PL 257/2016 na frente da sede do governo paulista,  
Elcio inocente, presidente da APMDFESP viajou para 
Brasília onde se juntou ao grupo composto por mais 600 
policiais, a maior parte militares, de todos os estados 

do Brasil. O objetivo do evento era 
mostrar o descontentamento desses 
profissionais com a votação do 
Projeto de Lei  257/2016 que, entre 
outras coisas, estabelece que os 
governos estaduais devem congelar 
os salários dos servidores públicos.

 “Vários deputados estaduais 
apareceram para dar apoio a nossa 
categoria e demonstrar que são 
contrários a ele. Tudo o que pudermos 

fazer para derrubar esse projeto,  faremos. O governo 
criou essa dívida e não é justo que os PMs tenham que 
pagar esse pato”, comentou Elcio Inocente. Entre os 
presentes estava o deputado federal Jair Bolsonaro, um 
dos homenageados com a Medalha Eterno Guerreiro, ano 
passado,  que  não pode comparecer à cerimônia. Ele a 
recebeu das mãos do presidente, em Brasília, durante a 
manifestação.

Após participar das 
manifestações contra o PL 
257/2016 em frente ao Palácio dos 
Bandeirantes, sede do governo 
estadual, e em Brasília, o presidente 
Elcio Inocente viajou para Alagoas 
onde aconteceu o XIII Fórum Nacional 
de Entidades Representativas dos 
Policiais e Bombeiros Militares 
(ANERMB). O evento foi realizado 
dias 7 e 8 de abril, no Hotel Jatiúca. 
Entre as autoridades presentes 
estiveram o governador de Alagoas, 
Renan Filho, o deputado federal 
Cabo Sabino e o deputado federal 
Major Rocha.

Entre os assuntos discutidos 
estava o Projeto de Lei 257/2016, 
que estabelece o congelamento dos 
salários dos funcionários públicos 
estaduais, entre outras coisas. 
“Foi um evento muito produtivo. E 

(Foto: André Oliveira) 
O deputado Federal Jair 
Bolsonaro recebeu a 
Medalha Eterno Guerreiro 
em Brasília, durante 
manifestação contra a PL 
257

(Foto: Divulgação 
ASSPM) Elcio Inocente 
e  Claudinei Simões  
com Coronel PM Veloso, 
Major Olímpio e Tenente 
PM Pereira (da ASSPM)

a APMDFESP estará presente 
em todas as manifestações que 
tenham o objetivo de mostrar os 
malefícios dessa PL aos Policiais 
Militares”, comentou Elcio 
Inocente.

Acima, o Presidente Elcio 
Inocente com outros 

participantes do fórum realizado 
em Maceió. Entre os assuntos 
discutidos estava o Projeto de 

Lei 257/2016



Associação 
deu suporte para 

pai e filha Policiais Militares 

 “Meu pai, que faleceu recentemente (leia nota 
nesta página), um dos primeiros sócios da APMDFESP  
foi quem me levou a me associar. Sou Policial Militar 
há 28 anos e quando ele me falou da proposta da 
entidade, de imediato virei sócia. Tenho 48 anos e me 
tornei PM também por causa dele e do meu irmão, 
que é Sargento. Na época, queria apenas auxiliar 
outras pessoas. Fiz isso sem saber que um dia eu 
mesmo precisaria.

 E quando isso aconteceu, fui prontamente atendida. 
Sofri um acidente grave de bicicleta, tive de fazer cirurgia 
no joelho e tíbia. Fiz fisioterapia na sede, que também 
me forneceu os materiais que necessitei: imobilizador, 
a n d a d o r , 
muleta, além 
da cadeira 
de rodas que 
necessitei por 
um tempo.  
O pessoal 
da entidade 
me ajudou 
muito. Fiquei 
dependente 
por um tempo 
e o suporte 
que me deram 
foi primordial. 

 Meu pai teve sequelas por ter sofrido três AVCs, 
fazia hemodiálise três vezes por semana e a entidade 
nos ajudou muito  também: nos deu cama hospitalar, 
cadeira de banho, rodas, fraldas, coletor de urina. Sou 
enfermeira, trabalho no Hospital da Polícia Militar e 
vejo o que a instituição  faz pelos PMs,  sei das visitas 
dos membros da associação para eles em casa.

 Muitas vezes indico a APMDFESP para os policiais 
que saem do hospital e não sabem o que ela oferece. 
Vale muito a pena ser associado. Eu vejo o quanto os 
profissionais da associação se empenham pelo PM.  
Meu pai se tornou totalmente dependente e teve muita 
ajuda da instituição. Não sei o que seria da gente sem 
o apoio que deram a ele. É bem provável que a gente 
não conseguisse segurar a peteca financeiramente”.  

 Sargento PM Magda Carvalhal Franco, 
  filha do Tenente PM Alvim Franco

APMDFESP
visite o nosso site

www.apmdfesp.com.br

O Tenente PM Alvim Franco, ex-presidente do 
Conselho Fiscal da APMDFESP, 

ao lado de sua filha,  Sargento PM 
Magda Carvalhal Franco

É com imensa tristeza que 
a APMDFESP informa o 

falecimento do Tenente PM 
Alvim Franco, aos 83 anos, no 

Hospital da Polícia Militar (HPM), 
vítima de septicemia,  em 27 
de fevereiro. Por 15 anos, de 
1993 a 2008, esse valoroso 

Policial Militar foi presidente do 
Conselho Fiscal da APMDFESP.

 O Tenente PM Alvim Franco era casado com 
a senhora Adigrab Carvalhal Franco e deixa 

quatro filhos: Magda Carvalhal Franco, Aparecida 
Carvalhal Franco, Álvaro Carvalhal Franco e Tânia 

Carvalhal Franco. 

NOTA DE FALECIMENTO

“Essa é a melhor associação 
para Policiais Militares”

“Em  13 de julho de 
2009, por volta das 22h, 
estava usando o orelhão 
em frente da minha 
casa e um indivíduo se 
aproximou de mim como 
se fosse um entregador 
de pizza.  Mas ele sacou 
uma arma e entrei  em luta 
corporal. Saquei minha 
arma também e acabei 
atingido por quatro tiros e ele dois. Fiquei paraplégico 
e tenho uma bala alojada nas costas até hoje.

Na época nem era sócio da APMDFESP. Um 
amigo que foi me visitar enquanto eu estava internado 
no Hospital das Clínicas e era associado me levou a 
ficha de inscrição. E através da instituição consegui 
tudo o que precisei: cadeira de rodas, colchão caixa 
de ovo,  adaptação do carro, cadeira de banho, 
luva, almofada especial para cadeiras de rodas. 
Fiz  fisioterapia, passei por psicólogo, terapeuta 
ocupacional,  tudo o que foi necessário. Também 
entrei com ações pelo jurídico, mas ainda não saiu 
nenhum resultado.

Mas, de tudo, o mais importante foi saber que a 
gente tem condições de viver, mesmo nessa situação. 
E eu aprendi isso vendo e convivendo com as 
pessoas na APMDFESP. Recomendo para todos os 
policiais militares do estado que sejam sócios. Essa é 
a melhor associação para policiais militares,  a única 
que dá apoio para tudo o que a gente precisa.”

Soldado PM Marcio Veronese dos Santos
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FISIOTERAPIA

Profissionais dedicados e comprometidos 
com os pacientes e seus desafios

A cada semana, cerca de 300 
pessoas passam pela sala da 
fisioterapia na sede da APMDFESP 
na Zona Norte. São Policiais 
Militares e seus dependentes que se 
entregam confiantes ao grupo de sete 
fisioterapeutas, supervisionados pela 
doutora Silvia Rodrigues. 

Os pacientes  têm as mais 
variadas necessidades e fazem 
acompanhamento de problemas 
ortopédicos que vão desde artrose 
na coluna e outras regiões, passando 
por dores lombares, diversos pós-
operatórios até pessoas que se 
recuperam de AVCs e crianças que 
nasceram com paralisia cerebral.

A fisioterapia da APMDFESP  está equipada 
com diversos aparelhos que auxiliam a reabilitação 
dos associados e seus familiares. Entre eles, 
aparelhos de eletroestimulação, de ultrassom, 
prancha ortostática, bicicleta ergométrica, barra 
paralela e laser. Além disso, a APMDFESP também 
tem piscina para hidroterapia e acompanha os 
pacientes em sessões de equoterapia,  uma vez 
por semana, no Regimento de Polícia Montada 9 
de Julho, que é uma das 
mais tradicionais unidades 
da Polícia Militar.

 
Laser

Há cerca de um ano a 
APMDFESP adquiriu o 
laser, um equipamento 
com muita indicação para 
o tratamento ortopédico. 
Entre seus benefícios está 
a diminuição da dor, sendo 
também anti-inflamatório 
e instrumento importante 
para ajudar na reparação 
de tecidos.
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Soldado PM  Renata   
Aparecida Dantas

 “Entrei na PM em 2012 e sofri um acidente de carro In Itinere em 
2014. Foi um engavetamento na rodovia Ayrton Senna que resultou na 
fratura do meu quadril esquerdo e dissecção da carótida direita. Isso 
me levou a um AVC isquêmico e prejudicou meu lado esquerdo que 
ficou paralisado. Fiquei duas semanas em coma e quase dois meses 
internada. Me associei à APMDFESP ainda na escola, depois de ver 
uma palestra. Entrei para ajudar os outros porque nunca pensei que 
poderia estar nessa situação. Recebi da associação cama hospitalar, 
fraldas, cadeira de banho e de rodas, bengala de quatro pontas, colchão 
pneumático. Faço fisioterapia aqui há mais ou menos quatro meses 
com a doutora Silvia Rodrigues e tem sido ótimo. Também passei pela 

fonoaudióloga (Regina Veleiro), terapeuta ocupacional (Kássia Almeida), acupuntura 
(feita por Elisa Henna) e equoterapia.  Aliás, não tenho palavras para descrever como 
a equoterapia ajuda no equilíbrio, na função motora e a independência que dá. Tenho 
sentido muita melhoria principalmente na mão. Recomendo  a fisioterapia da entidade. 
Os profissionais são muito experientes e atenciosos.”

Soldado PM Fernando Cesar da Cruz

“Sou associado há três anos e fiquei sabendo do trabalho que vocês fazem aqui 
e gostei. Estou fazendo fisioterapia porque tenho artrose na coluna e já tratei da 
que apareceu no joelho. Minha esposa também foi paciente aqui quando colocou 
prótese no ombro dois anos atrás. Mas vale a pena também ser associado por 
causa das muitas pessoas ajudadas pela instituição. Recomendo sempre que 
posso a entidade.”

Sargento PM Antonio Alves

“Sou associado há seis anos e é a primeira vez que venho à fisioterapia. Há dois 
meses que faço fisioterapia aqui por causa de uma lesão no joelho. Foi por causa de 
exercícios mal realizados, tênis inadequados. O atendimento aqui é muito bom. Não 
havia conseguido horário disponível em nenhum outro lugar e aqui foi fácil. Estou 
me recuperando muito bem. Hoje usei o laser e fiz exercícios de peso e equilíbrio. A 
APMDFESP é  a única que realmente ajuda o PM. Minha esposa também já foi paciente 
aqui quando cortou o nervo da mão em um acidente doméstico. Minha filha passava 
na fonoaudióloga. Também tenho ações contra o Estado e particulares. E ganhamos 
uma ação através do jurídico contra uma agência de carros. Chegaram multas de um 
veículo, tivemos que pagar dívidas que não eram nossas. Mas ganhamos e fomos 
ressarcidos. Também pedi extinção da pensão. Não tenho o que reclamar. Somente 
agradecer à APMDFESP”

Sargento PM Adriano Antonio Amarães

“Sofri um acidente, um veículo bateu na minha moto em 2015, 
na Radial Leste. Quebrei três metatarsos no pé, uma área na rótula 
e três costelas. Fiquei internado três dias e fiz cirurgia no pé. Estou 
há um mês na fisioterapia e posso dizer que melhorei muito mesmo. 
Não conseguia movimentar os dedos e agora já posso. Sou associado 
há uns sete anos e já utilizei a fisioterapia da associação outras duas 
vezes. Uma delas quando rompi o ligamento do tornozelo durante uma 
corrida. Em outra, durante atividade física na PM, quebrei o braço. Vale 
muito a pena ser associado. Se eu fosse aguardar aparecer uma vaga 
em outro lugar demoraria pelo menos alguns meses. Aqui, esperei 
apenas uma semana. Os profissionais são ótimos, excelentes. “

FISIOTERAPIA
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Santos 

inaugura nova sede
Desde dezembro passado 

a representação de Santos está 
atendendo associados e seus 
familiares em novo endereço. 
A sede fica na avenida Coronel 
Joaquim Montenegro, 334, 
Ponta da Praia (Canal 6). As 
dependências são bastante 
amplas . "É uma casa confortável, 
em um bairro ótimo, do lado do 6º 
BPM/I. Temos um almoxarifado 
com espaço bem maior também 
para acomodar materiais, camas 
hospitalares, cadeiras de todas. 
Tudo para que nosso associado 
tenha o melhor atendimento 
possível aqui em Santos. Ainda 
estamos finalizando alguns 
detalhes para adaptar o local, 
mas já trabalhamos a todo vapor 
atendendo nossos associados", 
comentou o representante Silvio 
Roberto Pupo. 

ACUPUNTURA
Zona Leste oferece 

terapia gratuitamente
aos associados e seus dependentes

Os associados 
da APMDFESP que 
moram na Zona 
Leste agora podem 
contar também 
com os benefícios 
p ro p o rc i o n a d o s 
pela acupuntura. 
A representação 
oferece essa 
terapia que ajuda 
no tratamento 
de inúmeros males como 
enxaquecas, asma, dores 
lombares e problemas 
ginecológicos até distúrbios 
como ansiedade, estresse e 
insônia.

Na representação, o 
associado contará também 
com acupuntura auricular e 
nas mãos. As consultas para 
associados e dependentes 
são gratuita. Mas como todo 
material usado é descartável, 
há um custo único de R$ 15,00 

Andrea Fujiwara é acupunturista na 
Zona Leste

por sessão. Os atendimentos 
acontecem às quartas e sextas-
feiras, das 9h às 12h e das 14h 
às 17h. É  necessário agendar a 
consulta por telefone.

Representação Zona Leste: 
Rua José Miguel Ackel, 115 – 
Penha – São Paulo. (Próximo 
ao CPA-M 4 e Carrefour da 
Av. Amador Bueno da Veiga) 
Telefone.: 2227.1148 ou 2227-
0756

Além desses materiais à 
disposição dos Policiais Militares 
e seus familiares, o local conta 
também com psicóloga, que 
atende de segunda a sexta, das 
8h as 14h e com atendimento 
jurídico, de segunda da quinta, 
de 9h as 12h. A representação 
funciona de segunda à  sexta,  
das 08 h às 17 h.

Silvio Roberto Pupo, Mario Zan, Marcos 
Pereira Baessa em frente da nova sede



9Advogada Fabíola Lupo ministra palestra 
motivacional na APMDFESP 

A tarde do dia 22 de março 
foi de muita alegria na sede da 
APMDFESP. Diretores, funcionários, 
associados e pacientes se reuniram 
para ouvir a palestra  Razão de Viver 
– Você É Um Multiplicador, ministrada 
pela advogada Fabíola Lupo. Pós-
graduada em Direito Penal, Fabíola 
descobriu em 2012, aos 37 anos, 
que estava com câncer na mama. 
O sofrimento e aprendizado com o 
próprio tratamento se transformaram 
em instrumentos para elaborar essa 
palestra.

Durante cerca de uma hora 
ela contou sobre sua experiência. 
Foram 32 sessões de quimioterapia, 
30 de radioterapia e a necessidade 
de acompanhamento por cerca de 8 
anos para que ela se considere em 
alta definitiva. “Com a doença soube 
o que significa resignação. Aprendi 
alguns valores, que preciso reciclar 

A doutora 
Fabíola 
Lupo 

durante a 
palestra

Fabian Presley animou a plateia após a 
palestra cantando músicas de Elvis Presley

 APMDFESP participa de ato ecumênico que lembra PMs 
assassinados em ataque do PCC há dez anos

Major Olimpio, Antonio Figueiredo (Vice-
Presidente), Élcio Inocente (Presidente), 

Roberto Carneiro (Diretor Social)

outros e ainda sobre aqueles que 
não valem a pena ser guardados no 
coração.” A importância da vaidade, 
por exemplo, mudou para Fabíola. 
“Perdi todo o cabelo, sobrancelhas, 
cílios. Fiquei inchada e isolada em 
casa porque minha imunidade caiu 
muito. Isso faz você se desprender, ter 
humildade e deixar as coisas fluírem 
no seu tempo.”

Palestra
Durante o evento, ela contou 

mais sobre seu caso. “Não tenho 
histórico na família e até hoje, três 
anos e meio depois, todos os médicos 
são unânimes em dizer o quanto 
foi  positivo ter descoberto ainda no 
começo pois era de um tipo muito 
agressivo”, comentou a advogada que 
não precisou fazer mastectomia mas,  
além da quimioterapia e radioterapia, 
fez reabilitação por ter ficado com 
sequelas na coluna por conta da 
medicação.

“Quase morri duas vezes. Tive 
choque anafilático e aparecimento de 
uma toxina no coração proveniente 
do excesso de remédios. Mas nunca 
acreditei que fosse morrer”, comentou 
Fabíola,  que tem 16 anos de profissão 
e ficou afastada do trabalho dois anos 
e meio por conta do tratamento.

A ideia de ministrar palestras 

motivacionais nasceu após ela 
perceber que, mesmo estando ainda 
em tratamento contra a doença, 
conseguia dar estímulos para outros 
pacientes como ela no Hospital A. C. 
Camargo Cancer Center. “Conforme 
ia conversando com eles, via que 
ficavam animados. É diferente 
quando você também está passando 
pelo problema, eles se sentiam mais 
confiantes em desabafar comigo. 
Foi nessa época que comecei meu 
trabalho voluntário, dando assistência 
aos adultos e às crianças”.

Ao final, ainda havia uma 
surpresa para todos os presentes. 
Fabian Presley, cover de Elvis Presley, 
feito pelo Cabo PM Fabiano Custódio. 
Ele divertiu e emocionou a plateia 
cantando sucessos como Can´t Help 
Falling in Love e Suspicious Minds. 

Uma cerimônia ecumênica 
realizada em 9 de maio, às 11h, em 
frente à Catedral da Sé, no centro de 
São Paulo, lembrou o aniversário de 
dez anos daquele que ficou conhecido 
como o maior atentado contra as 
forças de segurança pública da 
história do Estado,  promovida pelo 
PCC. Na ocasião, fóruns, delegacias, 
carros, bases das polícias militar, civil, 
metropolitana e corpo de bombeiros 
foram atacados,  causando intenso 
temor à população, que se fechou em 
casa. Houve mais de uma centena de mortos e, entre 
eles,  haviam 23 PMs, oito carcereiros, seis policiais civis, 
quatro civis e três guardas civis metropolitanos.

Entre os presentes também estava a Associação 
dos Oficiais da Polícia Militar, a Associação dos Cabos 
e Soldados da Polícia Militar do Estado de São Paulo, o 

Sindicato dos Agentes Penitenciários 
do Estado de São Paulo.”Infelizmente 
estamos nos reunindo mais uma vez 
para lembrar a morte de companheiros. 
E a gente sabe que a morte de um 
chefe de família é irreparável. O PM 
entrega sua integridade física para 
defender a sociedade. E eu pergunto: 
tem alguém dos direitos humanos 
aqui para nos defender?” disse o 
presidente Elcio Inocente.

O evento foi uma iniciativa do 
deputado federal Major Olimpio, 

que também discursou. “Estamos aqui pelos nossos 
heroicos policiais militares, agentes penitenciários, 
guardas municipais, que tombaram em 2006.  Eles não 
derramaram seu sangue em vão. Cabe a nós valorizar a 
memória de cada um deles”,  comentou ele.
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“A Associação é uma benção. Tem feito 
toda a diferença para nós”

“Sou associada há 
uns 10 anos. Não sabia da 
existência da entidade. Um 
amigo deficiente físico me 
falou. Quando lhe fizeram 
uma visita, ele encaminhou 
o pessoal para mim. Tenho 
um filho especial, que 
nasceu com lisencefalia, 
uma má formação cerebral, 
que está com 18 anos 
agora. A APMDFESP tem 
sido muito importante para 
mim, me ajudou muito. 

Tem uma diferença 
muito grande das 
outras associações. 
Todas as necessidades 
são supridas  pela  
APMDFESP, que  nunca 
me pediu nada em troca 
da ajuda. Não preciso ficar 
ligando para cobrar nada. 
Quando menos espero, 
a transportadora está na 
minha porta para entregar 
gazes, soro fisiológico, 
fraldas...  Isso quando eles 
próprios não vêm entregar 
pessoalmente e fazer uma 
visita, saber como estamos 
e se precisamos de algo 

 Família reunida: 
Raquel ao lado do marido, 
Marcos, e os filhos Grazi, 

Gabriel e Guilherme
 (na cadeira de rodas). 

“Vou receber minha primeira cadeira  de rodas feita sob medida”
"       Em 2006, trabalhava na Companhia Força 

Tática e  durante uma ocorrência caí de um muro alto 
de um terreno baldio e tive uma lesão medular. Eu já era 
associado desde 2000, entrei para ajudar as pessoas 
e essa foi a primeira vez que precisei da APDMFESP. 
Necessitei de gaze, sonda, entre outras coisas. Também 
consegui a adaptação do meu carro. Agora vou receber 
da APMDFESP minha primeira cadeira de rodas, feita 
sob medida. Por isso vim hoje aqui.

Vale a pena ser 
associado porque 
você ajuda outras 
pessoas. Mas,  nesse 
momento,  sou eu 
quem está precisando 
e recebendo ajuda. 
Não teria condições 
de comprar essa 
cadeira,  que tem de 
ser personalizada, 
mais forte. E bem no 
momento em que me 
preparo para viajar. 

Em abril estive na 
Itália para participar 

do Grand Prix Internacional.   Fui campeão, bati o 
recorde sul americano e assumi o primeiro lugar no 
ranking mundial.   Estou no aguardo de uma possível 
convocação para defender o Brasil nas Paralimpíadas 
do Rio 2016, na modalidade de Arremesso de Peso. 

Meu antigo professor de basquete pediu que eu 
fosse procurar um treinador. Era 2013. Fui e logo de cara 
ele achou que eu daria certo nessa modalidade olímpica 
de atletismo. Tentei e comecei a gostar.  Os resultados 
começaram a aparecer muito rápido.  Em 2014 tive a 

O atleta com a medalha de prata 
(a maior), conseguida na modalidade 
arremesso de peso, na categoria F 54 
no Parapan de Toronto,  no Canadá e 

com a que ganhou nos VI Jogos 
Mundiais Militares em Mungyeong, 

na Coreia do Sul.  

Soldado PM André Luís da 
Rocha Antunes,
 com a esposa 

Vânia Alves de Oliveira 
e a filha Melissa 

Alves da Rocha Antunes

“Tive restabelecida minha saúde”

"Gostaria de não perder a oportunidade de 
externar meus agradecimentos à APMDFESP pela 
disponibilização de tratamento fisioterápico e de 
acupuntura em sua sede no CPA/M-5. É muito 
facilitador, pois, estou em meu local de trabalho, 
contando com o excelente desempenho em serviços 
prestados pela Dra Paula, 
a fisioterapeuta que nos 
atende, a qual é além 
de muito competente 
e  atenciosa, pontual. 
Dessa forma, tive 
reestabelecida minha 
saúde!   E o meu obrigado 
também à administração 
da APMDFESP."

Major PM Rogério Forner

quebra do recorde brasileiro  
no Circuito Caixa Etapa 
Regional  e mais três recordes 
pan-americanos (o Gran Prix 
Internacional, etapa Brasil,  
no Ibirapuera e duas etapas 
nacionais do Circuito Caixa). 
Em 2015 houve a quebra de 
recorde pan-americano no 
Grand Prix. Sou vice-campeão 
no Parapan de Toronto, que 
aconteceu no ano passado e 
nos  Jogos Mundiais Militares. 
E sou o primeiro Policial 
Militar da história do Brasil a 
participar do Jogos Mundiais 
Militares e também o primeiro 
paratleta a ganhar a medalha 
nessa disputa.” 

mais. Recebemos cadeira 
de rodas adaptada, cinto 
para transportá-lo no 
carro, cadeira de banho 
especial.  

Vou fazer 29 anos 
de PM em maio e tenho 
experiência com outras 
instituições que duvidam 
da necessidade da gente. 
Vou permanecer sócia até 
o dia em que eu falecer. A 
associação é uma benção. 
Tem feito toda a diferença 
para nós.” 

Cabo PM Raquel 
Eckel Pelegrina



11Presidente da APMDFESP recebe 
medalha Pedro de Toledo 

“Associação me renovou, restabeleceu minha autoestima 
e me reabilitou fisicamente”

"Entrei na PM em 1988, com 18 anos e me associei em 2001,  após a minha 
ocorrência, no ano1999. Saí do trabalho por volta das 16h e a minha esposa me 
pediu um remédio na farmácia. Quando entrei, o local estava prestes a ser assaltado.
Os dois vagabundos viram a arma na minha cintura, enquanto eu estava de costas 
no balcão.  Perceberam que era policial e saíram atirando na mesma hora, para 
cima e para baixo tentando me acertar.  Antes de eu ser baleado trabalhava no 
19º Batalhão, onde conheci o Figueiredo (Vice-Presidente) e  o Miragaia (Diretor 
de Patrimônio). Também fiquei um mês substituindo um colega como motorista de 
ambulância. Minha função era pegar o Miragaia ( Diretor de Patrimônio)  e levar para 
o Hospital da Polícia Militar para fazer fisioterapia. Ficamos amigos. Após minha 
ocorrência ele me providenciou cadeira de rodas, cesta básica, coisas que eram 
oferecidas aos policias que passavam por essa situação. Depois o presidente Elcio 
Inocente me visitou e me apresentou a instituição. Foi assim que me tornei sõcio 
e aqui estou agora. Em 2004 fui convidado para fazer parte do Conselho Fiscal,  
onde permaneço até hoje como Secretário.  Foi numa conversa com o Sr. Elcio que 
ele me indicou para trabalhar numa empresa privada de segurança. Fui lá, passei 
pela seleção. Através deles trabalhei no Bank Boston,  de 2002 até 2006.  Comecei 
no centro de monitoramento, como operador de vídeo. Fui promovido  a analista de 
segurança. O banco foi comprado pelo Itaú e estou lá até agora. A associação me 
renovou, restabeleceu minha autoestima e me reabilitou fisicamente. Faço fisioterapia 
até hoje aqui. Me requalificou como profissional me oferecendo contato direto com 
empresas privadas. Sou uma pessoa qualificada no mercado de trabalho com bom 
currículo. Tudo isso devo à associação. Essa indicação do Elcio foi primordial. Sou 
grato a Deus em primeiro lugar e depois à instituição." 

Soldado PM Josué Rosendo Silva

APMDFESP
visite o nosso site

www.apmdfesp.com.br

O presidente Elcio Inocente 
foi agraciado com a medalha 
Pedro de Toledo no evento 
realizado em 12 de maio, que 
encerrava o Módulo Básico para 
1459 policiais militares, que 
agora vão para suas unidades 
fazer o treinamento específico. 
Ele recebeu a honraria das 
mãos do Coronel Médico PM 
Roberto. Presente à cerimônia 
também estava o Coronel PM 
Gambaroni (comandante-chefe 
da Polícia Militar). No dia anterior 
houve a formatura de 2811 
Policiais Militares e a diretoria 
da APMDFESP também foi 
convidada para participar do 
evento que teve as presenças 
de Geraldo Alckmin e Alexandre 
de Morais. O presidente e diretores da entidade também estiveram 

presentes na formatura de 2811 PMs

(Foto: Divulgação) Coronel PM Gambaroni, Elcio 
Inocente e Coronel Médico PM Roberto logo após o 
presidente ser agraciado com a medalha Pedro de 

Toledo

Membros da diretoria estavam presentes na 
cerimônia: Mario Zan (diretor do Interior, Regionais 
e Representações), Wladimir Garcia de Menezes 

(Secretário Geral) e Antonio Figueiredo (Vice-
presidente)
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 Escola Superior de Soldados:
A grande porta de entrada para a Polícia Militar do Estado de São Paulo 

Exemplo, respeito e disciplina são mais que palavras nas dependências da Escola Superior 
de Soldados Coronel PM Eduardo Assumpção. Para o Comandante, Coronel PM Carlos Ricardo 
Gomes, os alunos, praças e corpo de oficiais que atuam dentro da ESSd devem vivenciar aquilo 
que elas significam. “Quando se entra para a Polícia Militar, a pessoa passa a ser o Soldado 

da PM. Só depois vem o nome. Tudo o que se fizer deixará 
marcas positivas e negativas. Cabe a cada um construir sua 
história. Aqui nós damos a base para que se escolha o lado 
positivo da vida. E tenho uma equipe incrível que consegue 
passar esses ensinamentos para termos uma polícia melhor”, 
comentou o Coronel PM Gomes, que comanda desde o início 
de 2015 a ESSd. 

Somente no ano passado, esse celeiro de Policiais 
Militares entregou à sociedade 5.500 profissionais. Em 2016, 
foram mais 2811. “E estamos preparando mais 2.200 PMs 
para formatura em novembro. É um prazer muito grande o 
fato de eu ter entrado como Soldado PM, chegar ao último 
posto hoje e ter a oportunidade de treinar um soldado”, disse 

o comandante da  escola que tem capacidade para 
1.500 alunos. Os demais são enviados para unidades 
formadoras que colaboram com a ESSd, distribuídas 
pela capital e cidades do interior como  Campinas, 
Ribeirão Preto e São José do Rio Preto. “Mas o controle 
de todos esses alunos em termos pedagógicos e feito 
por nós”, explica o Coronel que também é associado 
da APMDFESP. “Conheço o presidente Elcio Inocente 
e tenho um carinho muito grande por ele. Pago a 
APMDFESP com prazer. Não para usar, mas para que 
quem precise seja assistido”. 

A amizade e parceria entre a APMDFESP e a ESSd 
sempre foi especial. E recentemente, a associação 
demonstrou o respeito e carinho pela escola iluminando 
ainda mais a alameda que leva da entrada do quartel 
ao prédio da administração. “É a alameda mais bonita 
da Polícia Militar”, comenta o Capitão PM Sanchez. “Tenho alguns casos em minha companhia 
em que foi necessário o apoio da APMDFESP. Aliás, eles ligavam oferecendo ajuda antes 
mesmo que eu pedisse. Sempre foram muito pró-ativos comigo”. 

Capitão PM Sanchez (centro) com os alunos 
Soldado PM Gledson Corassa (esq.) e 

Soldado PM Claudinei Rodrigues, na alameda 
que recebeu iluminação especial

Formatura de 2.811 
Soldados da Polícia 

Militar, em maio de 2016; 
todos passaram pelo 

rigoroso controle da ESSd

Coronel PM Carlos Ricardo Gomes: orgulho em 
comandar a ESSd,  que treina os Soldados



13Jurídico ganha ação para associado do qual o Estado cobrava  
R$ 120 mil por acidente com viatura

O Soldado PM Luciano Rodrigues Ribeiro recorreu à APMDFESP no início do ano 
para solicitar que o departamento jurídico da entidade o defendesse após receber 
intimação do Estado que lhe cobrava R$ 120 mil por causa de um acidente ocorrido 
com viatura em 2006. "Estávamos no patrulhamento e o comando solicitou apoio para 
uma ocorrência de sequestro. No trajeto, mesmo com sinais sonoros e visuais ligados, 
fui fechado por outro carro e capotei", explicou o Policial Militar. 

"Fui julgado no TJM e por inocência  estava com um advogado que não deu muita 
atenção ao meu caso e fiquei cinco dias preso.  Depois, fui ouvido na Secretaria da 
Fazenda por causa desse acidente e me deram um parecer favorável". O Soldado 
pensou que estava tudo resolvido até receber uma intimação no início de 2016 que lhe 
informava que o Estado o processava. 

"Procurei a associação e a Doutora Cibele Marcon pegou meu caso. Há duas 
semanas ela me ligou dizendo que fui absolvido. Me sinto aliviado", disse o PM, que é  
associado desde 2005. Em 2008, ele foi atingido por três tiros e ficou paraplégico em 
uma tentativa de roubo. "Foi primeira vez que recorri à APMDFESP  e aqui consegui 

cadeira de rodas, colchão especial, enfim, tudo o que um cadeirante precisa", comentou o Policial Militar. 
"O juiz julgou improcedente a ação pois ela foi ajuizada em 2013, sendo que o direito de processar o PM havia 

prescrito em 2011. Ainda cabem recursos, mas a possibilidade que a sentença mude é mínima", esclareceu o 
advogado Fernando Capano, responsável pelo departamento Jurídico da APMDFESP. 

"Eu recomendo muito a associação. Se não fosse ela, minha situação estaria bem pior",  conclui o associado. 

Saiba quais ações são ajuizadas pelo 
Departamento Jurídico da APMDFESP

Os advogados da APMDFESP estão preparados 
para atender todas as áreas do  Direito. E esse 
benefício se estende aos dependentes dos 
associados. O escritório Capano, Passafaro e 
Advogados Associados, responsável por essa área, 
conta com seis sócios e uma equipe de 38 advogados 
com experiência em questões como Direito de Família 
(que envolve divórcio, regulamentação de guarda e 
visitas, pagamentos de alimentos) e do consumidor, 
por exemplo.

O departamento tem grande demanda de processos 
que envolvem Direito Penal Militar e o Administrativo 
Disciplinar. Além da ação para receber perdas por 
conversão da URV obtidas em 1994 (quando ocorreu a 
conversão do padrão monetário), há outras coletivas, 
ajuizadas em grupos de até trinta policiais (ativos e 
inativos) associados da APMDFESP. Saiba quais são:

• Ação para recebimento do A. L. E. para inativos: 
pleiteia os atrasados, em seu maior grau, do ALE que 
foi primeiro concedido somente para os servidores da 
ativa;

• Ação para recebimento do A. L. E. para ativos: 
reclama o pagamento dos atrasados do ALE, com 
base na maior remuneração do local de exercício, 
independente do nível hierárquico do policial militar;

• Ação para recebimento do A.L.E. 100%:  reclama 
a incorporação do valor total do ALE no PADRÃO, 

incluindo o repique no RETP e demais verbas 
salariais, declarando ilegal a lei que repassou apenas 
50% do valor global do Adicional ao vencimento 
PADRÃO;

• Ação para Recálculo do RETP, com isenção 
de IR: pleiteia a paridade de cálculo do pagamento 
do RETP com parcela do Oficialato da PM, que 
recebe o referido valor com diferença de cerca de 
34% a mais. Nesta ação, pleiteamos também a 
isenção do IR sobre o RETP;

• Ação de Reposição Salarial:  pleiteia a 
indenização das perdas inflacionárias dos últimos 
cinco anos e a integração ao salário das futuras 
perdas, considerando a não regulamentação,  por 
parte do Governo Estadual,  do artigo 37, parágrafos 
X e XV da Constituição Federal, que garantem aos 
servidores a revisão geral, anual e sem distinção de 
índices dos seus vencimentos;

•  Ação para Recálculo do Adicional de Sexta 
Parte e Quinquênios:  pleiteia, para os policiais que 
recebam o adicional de sexta-parte e/ou quinquênios, 
o correto cálculo dos referidos adicionais, que devem 
ter como base de cálculo TODAS as parcelas que 
compõem a remuneração do servidor, nos termos 
do art. 129 da Constituição Estadual.

Texto: Assessoria de Imprensa 

APMDFESP/Fernando Capano
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"Sofro de artrite reumatoide há 10 anos. No início, o tratamento não dava 
resultado e pensei que teria de me aposentar de tanta dor que sentia. Mas 
encontrei uma médica que foi meu anjo da guarda, a Capitão PM Cleide Belleza, 
que era do ambulatório do HPM. Para onde ela vai, vou junto para continuar 
meu tratamento. Foi ela que me indicou o Inflixamabe e graças a Deus com 
esse remédio consigo ter vida normal. Só que custa muito caro, por volta de R$ 
4.500,00 cada ampola e tomo quatro por mês, sendo que mês sim e mês não. 

 Costumava pegar o remédio no SUS, mas em dezembro passado estava 
em falta e entrei em desespero. Dependo da medicação para não ficar travada 
em cima da cama. Conversei com o Paulo Stafog, um dos palestrantes da 
APMDFESP quando ele esteve na Escola Superior de Soldados. Ele sugeriu 
que eu fosse ao jurídico para entrar com mandado de segurança. Foi o que fiz ainda em dezembro, antes de 
entrarem em recesso. E em janeiro recebi o remédio. Foi muito rápido.  

Eu já tinha me associado uns meses antes porque um familiar teve   AVC e precisei de cadeira de rodas caras, 
com encosto. De imediato me arrumaram, além de fraldas, material para higiene. E agora estou entrando com 
pedido de divórcio através do Jurídico. Se eu pudesse, ligaria todos os meses só para agradecer ao pessoal. Não 
tenho palavras para descrever como me sinto bem atendida e acolhida." 

Cabo PM Semíramis de Lima

Advogada consegue que Estado forneça remédio 
caro à associada  gratuitamente

A APMDFESP 
acaba de ganhar uma 
ação para um grupo 
de 30 associados para 
que todos incorporem 
o Ale no padrão. 
"Antes, o pagamento 
era feito aparteado. 
Nessa decisão a Justiça reconheceu 
que o ALE era um aumento disfarçado 
de salário. O que isso significa? Que 
o ALE deveria ter sido acrescido 
no padrão. quando isso acontece, 
automaticamente aumenta RETP 
também",   comentou o advogado 
Fernando Capano, que acrescentou 
que, embora ainda caiba recursos,  o 
Supremo Tribunal Federal também já 
decidiu que a matéria não deve ser 
julgada novamente. 

Jurídico ganha ação que dá direito aos 
associados de receber ALE acrescido 

no padrão 
LUTO: Morre 

Subtenente PM Clóvis Oliveira,
idealizador da PEC 300

Fernando 
Capano (centro) 

com parte 
da equipe do 
Departamento 

Jurídico que tem 
Romildo Pytel (à 
dir.) como diretor

É com muito pesar que 
a APMDFESP informa o 
falecimento do Subtenente 
Clóvis Oliveira    em 22  
de maio,  no Hospital do 
Coração, onde estava 
internado havia algumas 
semanas. Amigo querido e muito 
participante da associação, ele foi um dos 
idealizadores e responsáveis pela criação 
da PEC 300 (já aprovada no primeiro turno), 

que estabelece o piso 
nacional de salários para 
policiais militares, civis 
e bombeiros militares 
no Brasil. Ele sempre 
esteve ao lado da 
APMDFESP em todas 
as frentes de batalhas, 
como na manifestação 
contra a PL 257, em 

frente ao Palácio dos Bandeirantes, em abril. 
Nesse momento difícil, pedimos a Deus que 
dê conforto e apoio à sua família. 
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PM ganha ação e 
recebe licença-prêmio; 

por ser associado, valor foi 
recebido integralmente

Associado recebe 
Gratificação por 

Atividade Policial (GAP)
"Entrei  com essa ação em 2007. Quando a 

gente reformava nessa época o GAP ainda não 
tinha sido incorporado ao salário padrão. Então, 
ao sair da atividade, ficávamos sem receber. No 
meu caso, foram cerca de onze meses. Passado 
esse tempo, passei a receber. O valor é referente 
a esse tempo de onze meses e veio com juros. 
Mas já ganhei outras ações por causa da atuação 
do Jurídico. Entre elas, seguro da Cosesp, duas 
ações contra uma companhia de telefone e 
sempre por meio do Jurídico da instituição. 

Tenho ainda outros processos como AOL e a 
da promoção ao posto imediato, que estão para 
sair. Esse departamento sempre funcionou para 
mim, não tenho do que me queixar. Também fiz 
fisioterapia na entidade após ter sido alvejado 
com um tiro na testa que quase me matou, em 
setembro de 2003. Fiz  ainda terapia ocupacional, 
fui atendido pela fonoaudióloga. Eu e meus filhos 
passamos por psicólogos na época. O Vinicius, o 
mais velho, de 19 anos, faz fisioterapia por causa 
de uma cirurgia no joelho. Recomendo muito a 
associação. E divulgo não só porque também sou 
um funcionário do departamento de Relações 
Públicas.  Acredito e vejo o que a associação faz 
pelo Policial Militar deficiente. Mas sinceramente 
acho que todos os PMs deveriam se associar 
pelo que ela oferece e o fato de poder ajudar um 
irmão de farda 
necess i tado. 
Esse é o maior 
benefício." 

Soldado PM 
Jair Carlos
dos Santos 
Sá Teles

O  departamento jurídico da APMDFESP 
ganhou mais uma ação. O associado Cabo PM 
José Luiz de Carvalho recebeu das mãos do 
presidente Elcio Inocente o cheque referente ao 
processo de licença-prêmio. 

“O policial tem o direito a receber 
essa licença como um prêmio por trabalhar 
corretamente a cada 5 anos. Mas em 99% das 
vezes, ele acaba não usufruindo sob a alegação 
de que não poderia se ausentar do trabalho 
pois não há suficiente número de policiais para 
permitir sua ausência. Assim, o PM coleciona 
esses blocos aquisitivos e quando se aposenta 
precisa ainda fazer a propositura de ação 
para que o Estado lhe pague esse direito já 
concedido anteriormente. Foi exatamente isso 
que aconteceu nesse caso”, explica o advogado 
Fernando Capano.  

Associado há mais de 10 anos, em 
2013 o Cabo PM José Luiz de Carvalho entrou 
com uma ação através do departamento 
jurídico pela primeira vez. E o resultado saiu 
em abril. “Sempre fui muito bem atendido, o 
pessoal do departamento é atencioso, manda 
correspondência, e-mails. Gostei muito do 
resultado e espero ganhar outros processos. 
Vale a pena ser associado e recomendo sempre 
a entidade”, comentou.  

O Policial Militar recebeu esse valor 
integralmente pois é associado e não houve o 
desconto que normalmente é de 30% para os 
honorários do advogado. 
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